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Ex[celentíssi]ma S[e]n[ho]ra D[on]a 

 

Isaura de Moraes Barros 

​ Pensão Atlantica 

      Paria José Menino – 85 – 

​ ​ Santos 
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[Frente do envelope timbrado: A[NTONIO] MORAES BARROS / A. PAULO DA CUNHA / J. 

BONILHA DE TOLEDO / Advogados / R[ua] Floriano Peixoto 6 ∴ Tel[efone] Cent[ral] 5497 / 

SÃO PAULO; com carimbo dos correios apagado, onde se identifica o dia 21 e o mês de 

outubro, ano ilegível.] 
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[Papel timbrado: A. MORAES BARROS / A. PAULO DA CUNHA / J. BONILHA DE TOLEDO 

/ Advogados / R. Floriano Peixoto 6 ∴ Tel[efone] Cent[ral] 5497 / SÃO PAULO], 20 - 10 - 24. 

Isaura. 

Saude e beijos a V[ocê], Isa e pichuricada. 

Inclúo o exame que mostrei ao Pedro Dias 

que achou que os traços de albumina e os cy- 

lindros não tem maior importancia, 

bem como a inchação dos pés, que é 

commum nos doentes como Você nos 

primeiros dias depois que chegam à beira 

mar. Elle achou bom como diure- 



tico a Santhiose, mas si produzir 

dôr de cabeça, será melhor a Theosal- 

vose Cafeinada, com a qual você 

já tem tirado proveito.​ 

​ Mostre o exame do Dr. Regino, 

digo, Dr. Remigio, de quem a gente 

só tem motivo para ficar 

captivo. Tudo ressumbra bondade 

nesse homem. 

​ Aqui todos bons. Em casa de Maria 

não ha novidade. 

​ Si eu não for p[ar]a a caçada a 22 (quarta) 

p[ar]a Baurú, irei pousar ahi. Estou na duvida se 

irei ou não, e com m[ui]ta inveja dos que foram hontem. 

​ Você ou Isa me escreva amanhã. 

​ ​ Abraços e beijos do teu 

​ 20 - 10 - 24​ ​ ​ Nhônhô 

​ ​ ​ ​ ​      Vire 

 

[Na lateral esquerda, escrito na vertical:] 

Na Pharmacia Gonzaga – ahi –  

deve[?] ter a Theosalvose Cafeinada 
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Estive com o Noschese, que faz m[ui]to 

empenho em irmos para a casa 

delle, que nol-a alugará por 1:000$ 



mensais, e lembrou o expediente de  

adquirir um banheiro de zingo[?], desses 

portateis, para pôr lá. Serviria um 

redondo, como aquelle de Zelia? 

​ Si Você acha que essa idéa resolve 

o caso, me avize, e para ter certeza de que 

eu receberei o avizo, faça-o pelo telefone 

aqui p[ar]a o meu escriptorio até 5½ da tarde 

(central 5497) ou p[ar]a nossa casa cod 5375, pois 

isso será mais um motivo para eu não 

ir à caçada. 

​ ​ Abraços do Nhônhô 

Vim jantar com Maria, cujo pessoal está todo bom, e 

terminar esta aqui. Da conversa com ella chego á con- 

clusão que a casa do Noschese não serve: o unico com- 

modo dormitorio em baixo só dará p[ar]a você, que não 

pode ficar sosinha, enquanto os outros dormiriam 

em cima. Vamos procurar outra casa. O Major 

que nos ajuda nisso p[ar]a achar uma casa terrea, 

que é a unica solução. Não vou mesmo á 

caçada.Quarta feira estarei ahi de noite. 

​ ​ ​ Nhônhô 

Ainda não tive um tempinho p[ar]a lhe escrever; a creançada 

doente só Beatriz e Ruy não tiveram nada. No dia que V[ocê] foi 

despachei a governante que deixou piolhos na Véra, e dias depois, a Ju- 

lia despediu-se porque ia tocar piano num restaurante, de modo 

que fiquei só com a cozinheira. Hoje entrou uma pagem e amanhã 

ficou de vir uma copeira. As creanças vão bem. Você como vae? E Isa e 



as creanças? Beijos dos netos, abraços de M[anuel] Elpidio e de Maria. 

 

 

Lista de apelidos: 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô  

Isaura de Moraes Barros – Isa / Iza 

 

 


